
ANO XXIX - EDIÇÃO N° 12.187 - TANGARÁ DA SERRA - MT - BRASIL - TERÇA-FEIRA - 01 DE SETEMBRO DE 2026

PO
R

 U
M

A
 P

R
ÁT

IC
A

 S
U

ST
EN

TÁ
V

EL
 R

EC
IC

LE
. P

A
SS

E 
ES

TE
 J

O
R

N
A

L

WEBSÉRIE 
DE TANGARÁ 
DA SERRA 
TRANSFORMA 
SONHO DA 
MATERNIDADE 
EM HISTÓRIA 
DOCUMENTAL

PÁGINA.4

Diário da Serra

CORPO DE 
BOMBEIROS 
IMPEDE QUE 
RESIDÊNCIAS 
FOSSEM 
DESTRUÍDAS 
PÁGINA.6

TANGARÁ 
ESTÁ ENTRE 
AS 10 CIDADES 
MAIS 
POPULOSAS DE 
MATO GROSSO 
PÁGINA.2

AACCMT acolhe 
crianças e
adolescentes 
com câncer e 
oferece suporte 
a famílias
PÁGINA.5

MINHA CASA, MINHA VIDA Equipes da Prefeitura estão visitando os moradores PÁGINA.3

MORADORES ÀS MARGENS 
DO BURITIS E ARAPUTANGA 

PODEM SER CONTEMPLADOS
COM MORADIAS

PARA SETEMBRO Praça Viva abre credenciamento para ambulantes, 
artesãos e comerciantes em Tangará da Serra PÁGINA.4

R$  2,00O DIA-A-DIA DA NOTÍCIA/jornalds

www.diariodaserra.com.br

FOTO: DIVULGAÇÃO

8 PÁGINAS 
CADERNO B

COTAÇÃO TEMPO
TANGARÁ DA SERRA - MT
BOI: R$ 206,30 
VACA: R$ 187,94

EURO
COMPRA: R$ 5,35  
VENDA: R$ 5,35 

DÓLAR
COMPRA: R$ 4,95 
VENDA: R$ 4,95 

ARROBA DO BOI GORDO MAX

31º
MIN

23º
Sol com algumas nuvens. Chove 

rápido durante o dia e à noite.

Envie Pautas, Fotos 
Sugestões e Vídeos 
para o whatsapp do
DIÁRIO DA SERRA

CENTRAL DO
ASSINANTE

(65) 3326.4724

FOTOGRAFE O 
QR CODE AO LADO 
E ACESSE A PÁGINA 
DO SITE DO SEU JORNAL

DIÁRIO DA SERRA



REIVINDICAÇÕES
Durante o encontro, o ca-

cique Arnaldo apresentou ao 
candidato reivindicações da 
comunidade, enquanto o pre-
sidente da cooperativa de pro-
dutores indígenas explicou o 
funcionamento da atividade 
agrícola e os desafios enfrenta-
dos pelos Parecis para produ-
zir em larga escala dentro do 
território indígena.

Uma das principais deman-
das apresentadas é a criação, 
pelo Governo Federal, de uma 
política de fundo garantidor 
para produtores indígenas. Se-
gundo as lideranças, a coopera-
tiva não pode utilizar o territó-
rio indígena como garantia para 
obter financiamentos junto aos 
bancos, já que as terras perten-
cem à União.

Fundo garantidor
Os produtores possuem autorização 

para cultivar as áreas e desenvolvem uma 
produção em larga escala, mas encontram 
dificuldades para acessar crédito desti-
nado à compra de insumos, sementes, 
máquinas e implementos agrícolas. As 
lideranças defendem que um fundo ga-
rantidor criado pelo Governo Federal po-
deria solucionar esse problema, permitin-
do que os produtores indígenas realizem 
operações de crédito sem a necessidade 
de oferecer o território como garantia.

VISITA MT

A epidemia da ansiedade e a 
hipnoterapia como contenção

O candidato à Presidência da 
República pelo PL, Flávio Bolso-
naro, esteve em Mato Grosso nes-
ta segunda-feira, 31, oportunida-
de em que visitou uma aldeia da 
etnia Parecis, em Campo Novo do 
Parecis. A agenda foi articulada 
pelo deputado federal Zé Medei-
ros (PL-MT) e Odílio Balbinotti, 
coordenador da campanha do 
presidenciável em Mato Grosso.
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Dados coletados por pesquisas e estudos científicos se somam e nos 
mostram que o Brasil, líder global de transtornos de ansiedade, vive 
uma epidemia silenciosa desse distúrbio mental. O transtorno acomete 
pessoas desde seus primeiros anos de vida e as acompanham até a fase 
adulta, trazendo impactos em casa e também no ambiente de trabalho.
Uma recente pesquisa publicada no prestigiado periódico científico The 
Lancet Regional Health - Americas, com dados do estudo GBD 2023 
(Global Burden of Disease, ou Estudo da Carga Global de Doenças), 
revelou que mais de 15 milhões de crianças, adolescentes e jovens adultos 
brasileiros de 5 a 29 anos convivem com pelo menos um transtorno 
mental, ou seja, mais de 20% de toda a população nessa faixa etária no 
país. O estudo alerta para o fato de que uma criança brasileira já tem 
mais chance de conviver com algum grau de incapacidade causada por 
ansiedade do que por qualquer doença física antes mesmo de completar 
dez anos, o que retrata a situação a qual nos encontramos.
A ansiedade, junto com a depressão, foram responsáveis por grande parte 
dos afastamentos no trabalho em 2025 no país, ficando atrás apenas de 
doenças da coluna, reforçando os estragos causados por essa epidemia.
Se aprendemos que uma das formas de combate de uma epidemia é por 
meio de desenvolvimento de imunizantes e combinações de tratamentos, 
para a epidemia de ansiedade, um dos procedimentos terapêuticos que 
tem se mostrado mais eficaz é a hipnoterapia. A hipnose clínica, ano após 
ano, consolida-se como um recurso poderoso no manejo da ansiedade.
Ao contrário do mito popular que associa a hipnose à perda de controle, 

a hipnoterapia é um estado focalizado de atenção e relaxamento 
induzido, no qual a mente consciente reduz a hipervigilância habitual. 
Esse estado de “transe terapêutico” permite um acesso mais direto ao 
subconsciente, onde estão consolidados padrões emocionais, gatilhos de 
estresse e fobias. É ali que também habita a ansiedade.
Para o paciente ansioso, cujo sistema nervoso opera em constante estado 
de “luta ou fuga”, a hipnoterapia atua tanto no manejo fisiológico, uma 
vez que o relaxamento ajuda a reduzir os níveis de cortisol e a frequência 
cardíaca, o que interrompe o ciclo de crises físicas da ansiedade, 
quanto na ressignificação cognitiva e emocional, com a compreensão e 
reestruturação de crenças limitantes, eventos traumatizantes ou padrões 
de pensamento catastróficos que alimentam o estado ansioso contínuo.
A técnica tem chancela da ciência, uma vez que diversos estudos de 
neuroimagem demonstram que, durante a indução hipnótica, de fato 
há alterações funcionais no córtex cingulado anterior e no córtex pré-
frontal, áreas responsáveis pelo processamento emocional e pela 
regulação da atenção. Não sem razão, a hipnoterapia é reconhecida por 
diversos órgãos reguladores nacionais e faz parte do rol das Práticas 
Integrativas e Complementares (PICS) do Sistema Único de Saúde (SUS).
O reconhecimento da hipnoterapia como opção eficaz de tratamento 
para a ansiedade também tem acontecido por parte da população, 
sinalizada com o aumento da demanda por tratamentos, fazendo com 
que o mercado de terapias complementares experencie uma expansão 
sem precedentes no Brasil. E é justamente nesse nicho pujante que 
muitos profissionais da saúde têm mirado.
A oportunidade, contudo, só é bem aproveitada para quem está 
preparado para agarrá-la. O aprendizado sobre hipnoterapia não é 
trivial e todo o profundo conhecimento dessa área demanda formações 
especializadas e de locais que tenham a expertise para capacitar com 
foco em excelência clínica, trabalhando alguns pilares de formação 

essenciais, como o domínio de psicopatologias e neurobiologias, a 
prática ética, a compreensão linguística e sugestionabilidade, além do 
manejo e gerenciamento de respostas emocionais que possam emergir 
durante o processo terapêutico.
Esse é um ponto sensível. Como a hipnoterapia interage diretamente 
com as vulnerabilidades emocionais do indivíduo, a atuação sem 
o devido embasamento técnico e ético pode gerar riscos, como a 
retraumatização do paciente ou o diagnóstico inadequado de quadros 
psiquiátricos graves. Isso só reforça a importância da boa escolha do 
centro de formação para a hipnoterapia.
O cenário brasileiro de saúde mental representa um desafio de saúde 
pública, mas também abre um espaço profissional legítimo para 
terapeutas, psicólogos, médicos e outros profissionais que buscam se 
diferenciar com o conhecimento da hipnoterapia. Vivemos um nicho 
altamente receptivo, com pacientes que buscam intervenções focadas 
em soluções, com menor tempo de duração e resultados mensuráveis 
na qualidade de vida.A hipnoterapia tem todos os recursos para ser 
a grande vacina dessa epidemia de ansiedade. O profissional que 
unir fundamentação científica, 
formação sólida e postura ética 
será protagonista, desempenhando 
papel crucial no combate dessa que 
representa uma das maiores crises de 
saúde mental do século XXI.

Eduardo Rene Trigo, diretor 
do ACT Institute, centro 
especializado em formação em 
hipnoterapia

TANGARÁ ESTÁ ENTRE AS 10 CIDADES MAIS 
POPULOSAS DE MATO GROSSO

Cuiabá lidera o ranking das 
cidades mais populosas 
de Mato Grosso, segundo 

dados do Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE), di-
vulgados na última sexta-feira, dia 
28 de agosto. A Capital chegou a 
698.917 habitantes em 2026.

Várzea Grande aparece na se-
gunda posição do levantamento, 
com 323.172 moradores. Rondo-
nópolis completa o top 3, com 
268.202 habitantes.

O Município de Tangará da Ser-
ra aparece na sexta posição, com 
atualizados 116.637 habitantes.

As dez cidades mais populo-
sas de Mato Grosso são: Cuia-
bá — 698.917 habitantes; Várzea 
Grande — 323.172; Rondonópolis 
— 268.202; Sinop — 231.452; Sor-
riso — 128.727; Tangará da Serra 
— 116.637; Lucas do Rio Verde 
— 99.291; Primavera do Leste — 
99.053; Cáceres — 91.908; e Barra 
do Garças — 75.524. 

Os dez municípios juntos so-
mam 2.132.883 habitantes.

Na outra ponta do ranking está 
Araguainha. A cidade, localizada 
na região sudeste do estado, tem 
apenas 989 habitantes. Além de 
ser o município menos populoso 

de Mato Grosso, é o quarto do país com o 
menor número de moradores.

Mato Grosso tem 142 municípios. O 
mais novo é Boa Esperança do Norte, ins-
talado oficialmente em 2025, que possui 
população estimada em 5.983 habitantes.

No país, a população chegou a 214.211.951 
pessoas. O crescimento nacional foi de 
0,37%, percentual quase quatro vezes menor 
que o registrado em Mato Grosso.

Os números são estimativas demográfi-
cas e não representam a realização de um 
novo Censo. Os cálculos consideram os 
resultados do Censo de 2022, registros de 
nascimentos e mortes, migração e outras 
informações populacionais. (Repórter MT)
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A Prefeitura de 
Tangará da Ser-
ra, através das 

secretarias municipais de 
Planejamento Urbano e 
Inovação e de Assistência 
Social, realizará um traba-
lho de visitação a morado-
res que estejam em áreas 
denominadas como ‘de 
risco’. As visitas se farão 
especificamente aos mora-
dores às margens dos cór-
regos Buritis e Araputan-
ga. As informações são do 
secretário da Seplan, Adão 
Leite Filho. “Um time nos-
so que é da regularização 
fundiária urbana estará 
visitando moradores des-
sas áreas no nosso muni-
cípio”, reforça.

De acordo com o secre-
tário, as visitas são para 
incentivar que os mora-
dores destas áreas façam 
suas inscrições para con-
correrem a um dos 384 
apartamentos que estão 
sendo construídos no Jar-
dim Acapulco e que de-
vem ser entregues em de-
zembro.

Conforme Adão, esses 
moradores, dessas áre-
as denominadas ‘de ris-
co’, possuem prioridade 
no processo de moradias 
sociais. “Vamos entregar 
uma notificação para que 
eles façam a inscrição do 
programa habitacional 
para esses apartamentos 
sociais que estão sendo 
oferecidos pelo Municí-
pio, Estado e Governo Fe-

deral. Para que participem, 
porque eles são prioridade 
e tem um percentual que 
abrange especificamente 
esse público”, ressalta.

Para facilitar o cadastra-
mento e beneficiar quem 
não possui computador 
ou está tendo dificuldades 
com a plataforma, servi-
dores da Secretaria de As-
sistência Social iniciaram 
nesta segunda-feira, 31, o 
cadastramento assistido, 
que busca auxiliar o so-
licitante em dúvidas ou 
outros tipos de embara-

ços relacionados às ins-
crições. No caso de quem 
lida de forma satisfatória 
com a internet, a inscrição 
poderá ser realizada de 
casa, sem qualquer trans-
torno. “Estamos avisando 
porque o povo tem muito 
medo, receio de fraudes e 
golpes, e para que fiquem 
tranquilos em receber o 
nosso pessoal, porque eles 
estarão fazendo um traba-
lho muito sério para be-
neficiar moradores dessas 
regiões”, solicita o secre-
tário.

MORADORES ÀS MARGENS
DO BURITIS E ARAPUTANGA 
PODERÃO SER BENEFICIADOS 
EM PROGRAMA HABITACIONAL

MORADORES DESSAS ÁREAS SERÃO VISITADOS

MUNICÍPIO PEDIU UM TEMPO PARA SE ADEQUAR, 
AFIRMA SECRETÁRIO ADÃO LEITE FILHO

EQUIPES DA PREFEITURA estão visitando os moradores

ROSI OLIVEIRA / 
REDAÇÃO DS

MINHA CASA, MINHA VIDA
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Inscrições fazem parte de 
acordo realizado entre
Justiça e Município

JUSTIÇA DETERMINOU  que o Município retire as
pessoas que moram Áreas de Preservação Permanente

ROSI OLIVEIRA / 
REDAÇÃO DS

A determinação para 
que os moradores se ins-
crevam no programa ha-
bitacional é um dos re-
quisitos necessários para a 
resolução de um problema 
que já tramita em julgado, 
que determina que o Muni-
cípio retire as pessoas que 
moram Áreas de Preser-
vação Permanente (APP). 
“Esses moradores que já 
estão nas APPs, que já são 
objeto de ação antiga, figu-
ram em um processo já de-
cidido pela justiça, a remo-
ção dessas famílias dessas 
áreas”, explica o secretário 
Municipal de Planejamento 
Urbano e Inovação, Adão 
Leite Filho, ao destacar que 
o Município ao ser notifi-
cado solicitou prazo para 
atender a determinação. 
“O município pediu um 
tempo para se adequar 
com programas habitacio-
nais, e, poder resolver essa 
questão de moradias para 
as pessoas que moram ali”.

OPORTUNIDADE 
DE TER O SEU 
APARTAMENTO 
E SAIR DESSA 
ÁREA DE RISCO

Adão aproveita e faz 
um alerta aos moradores 
das áreas destacadas. “Es-
sas inscrições acontece-
rão apenas nesse prazo, 
até o dia 13. Depois, se 
encerram e não será mais 
possível”, frisa. “É a sua 
oportunidade de ter o seu 
apartamento e sair dessa 
área de risco que já foi 
determinado pela justiça 
e você poder ter um apar-
tamento novo do progra-
ma habitacional”.

O secretário faz uma 
ressalva quanto as notifi-
cações. “Se receberam ou 
não, que vão fazer a ins-
crição. Não percam essa 
oportunidade”.



Websérie de Tangará transforma sonho 
da maternidade em história documental
A PRODUÇÃO estreia hoje no Instagram e no YouTube da protagonista

CULTURA | AUDIOVISUAL

DIONES KRINSKI / 
ESPECIAL DS

Antes mesmo de um fi-
lho chegar, existe uma his-
tória sendo construída. Há 
sonhos, expectativas, medo, 
ansiedade, fé e uma espera 
que, muitas vezes, aconte-
ce em silêncio. É nesse ter-
ritório delicado que nasce 
“Diário: Do Sonho ao Filho”, 
uma websérie documen-
tal protagonizada pela atriz 
Maria Fernanda Kopacheski, 
a Mafê, com direção do ci-
neasta Pither Lopes.

A produção estreia nesta 
terça-feira, 1º de setembro 
no Instagram e no YouTube 
da protagonista, e acompa-
nha uma experiência que 
costuma ficar escondida 
por trás dos anúncios de 
gravidez: a trajetória de 
quem sonha em ser mãe 
e enfrenta as emoções de 
uma espera que nem sem-
pre tem data para terminar.

Para Mafê, transformar 
essa vivência em uma obra 
audiovisual foi uma forma 
de registrar um caminho 
e, ao mesmo tempo, fazer 
companhia a outras mulhe-
res e casais que atravessam 
experiências semelhantes. 
“Eu espero que elas se sin-
tam acolhidas e, em algum 
momento, olhem para a tela 
e pensem: ‘eu não estou so-
zinha’”, afirma. Segundo ela, 

a série não busca romantizar 
a espera nem transformá-la 
apenas em sofrimento, mas 
mostrar a humanidade pre-
sente entre o medo, a fragi-
lidade, a esperança e a fé.

A exposição de sentimen-
tos tão íntimos também foi 
um desafio. Mafê conta que 
algumas gravações fizeram 
com que emoções guardadas 
fossem revisitadas. Ao mes-
mo tempo, descobriu que 
uma experiência particular 
poderia ganhar novos signifi-
cados quando compartilhada. 

Os episódios serão publi-
cados às terças e quintas-
-feiras durante o mês de 
setembro. Para Mafê, mais 
do que contar sua própria 
história, o projeto repre-
senta a possibilidade de 
acolher outras histórias. 
Para acompanhar, acesse 
as redes sociais da atriz:

Instagram: @mafekopa-
cheski ou YouTube: @ma-
riafernandakopacheski.

CADA PESSOA 
ENCONTRA 
ALI UM PEDAÇO 
DA PRÓPRIA 
HISTÓRIA, 
DOS PRÓPRIOS 
SONHOS

FOTO: DIVULGAÇÃO

PROTAGONIZADA POR MARIA FERNANDA KOPACHESKI

PRAÇA VIVA ABRE 
CREDENCIAMENTO PARA 
AMBULANTES, ARTESÃOS E 
COMERCIANTES EM TANGARÁ

PARA SETEMBRO

A Prefeitura de 
Tangará da Ser-
ra, por meio da 

Secretaria Municipal de 
Cultura e Turismo (Secul-
tur), abriu nesta segun-
da-feira, 31 de agosto, as 
inscrições para o creden-
ciamento de interessados 
em comercializar duran-
te as atividades do pro-
jeto Praça Viva, que será 
realizado nos dias 12, 19 
e 26 de setembro.

As ações acontecerão 
em diferentes espaços pú-
blicos do município, ini-
ciando no Parque Linear 
Manoel Ferreira de An-
drade, seguindo no Parque 
Municipal José Cardoso 
Campos (Parque da Famí-
lia) e na Praça Dona Otília. 

O credenciamento é 
destinado a pessoas e 
empresas interessadas 
em comercializar pro-
dutos como artesanato, 
brinquedos e alimentos 
típicos do comércio am-
bulante, entre eles chur-
ros, pipoca e algodão-do-
ce nesses dias das ações, 
em setembro. 

Segundo o secretário 
municipal de Cultura e 

Turismo, Wellington Ma-
chado Rondon, o projeto 
é desenvolvido em parce-
ria com outras secretarias 
municipais e busca levar 
atividades para diferentes 
regiões de Tangará da Ser-
ra. “Então, pensando nes-
se projeto, a Secretaria de 
Cultura e Turismo abriu 
o credenciamento para 
ambulantes, artesanatos 
e lojistas do segmento 
brinquedos que tenham 
interesse em participar 
dessa ação”. 

As atividades serão re-
alizadas ao longo do mês 
de setembro, passando 
por diferentes pontos do 
município. “Vale lem-
brar que são ações que 
vão acontecer dentro dos 
bairros do município du-
rante o mês de setembro, 
tendo início na Praça do 

FABÍOLA TORMES / 
REDAÇÃO DS

INSCRIÇÕES SEGUEM ATÉ DOMINGO, 6

FOTO: DIVULGAÇÃO

Jardim Dona Júlia, depois 
Parque da Família e, para 
encerrar, na Vila Esmeral-
da. Então, todos aqueles 
que tenham interesse em 
participar da ação podem 
entrar no site da prefeitura 
e fazer a inscrição, através 
do credenciamento Praça 
Viva ou podem estar nos 
procurando aqui no CAT 
[Centro de Atendimento 

ao Turista]”. 
As inscrições seguem 

abertas até domingo, 6 
de setembro. Para parti-
cipar, os interessados de-
vem preencher o formu-
lário de inscrição (https://
forms.gle/Bohmp7A4r-
3Z5N6s47) e anexar toda a 
documentação exigida no 
edital, que será analisada 
pela organização.

AÇÕES QUE VÃO 
ACONTECER 
DENTRO DOS 
BAIRROS DO 
MUNICÍPIO
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Quando uma criança ou 
adolescente recebe o diag-
nóstico de câncer, a rotina 
de toda a família muda. 
Além do desafio de enfren-
tar o tratamento, muitas 
famílias precisam deixar 
suas cidades de origem e 
percorrer longas distân-
cias em busca de atendi-
mento especializado.

É nesse momento que 
a Associação de Amigos 
da Criança com Câncer de 
Mato Grosso (AACCMT) se 
torna um importante ponto 
de acolhimento. Ao longo 
de sua trajetória, a institui-
ção já acompanhou cerca 
de 900 crianças e adoles-
centes e realizou mais de 
25.638 atendimentos, ofe-
recendo apoio e acolhimen-
to a pacientes e familiares 
que chegam a Cuiabá para 
realizar o tratamento.

São famílias que vêm de 

diferentes municípios do 
interior de Mato Grosso, da 
capital, de outros estados, 
de áreas indígenas e até de 
outros países. Para muitas 
delas, estar longe de casa 
durante o tratamento sig-
nifica enfrentar não ape-
nas a doença, mas também 
dificuldades financeiras, 
emocionais e de logística.

Por isso, a AACCMT 
busca oferecer um ambien-
te onde a criança possa se 
sentir acolhida e onde a 
família encontre suporte 
durante essa caminhada. 
Elas também contam com 
transporte para a realiza-
ção de consultas, exames, 

medicação e atendimento 
hospitalar em geral.

Localizada na Rua do 
Caju, nº 329, no bairro Al-
vorada, em Cuiabá, a sede 
da AACCMT possui 228 
metros quadrados de área 
física, com ambientes cli-
matizados, cômodos am-
plos e corredores de fácil 
acesso. Cada espaço faz par-
te da rotina de acolhimento 
e foi pensado para atender 
diferentes necessidades das 
crianças, adolescentes e 
seus acompanhantes.

A estrutura conta com 
quartos e banheiros, onde 
as famílias podem des-
cansar durante o período 
de tratamento; cozinha e 
refeitório, espaços que fa-
zem parte da rotina diária 
dos assistidos; brinquedote-
ca, onde as crianças podem 
brincar e vivenciar mo-
mentos de descontração; 
sala de aula, contribuindo 
para que o aprendizado 

AACCMT acolhe crianças e adolescentes com câncer
e oferece suporte a famílias durante o tratamento

SUPORTE

SAIBA como ajudar crianças e adolescentes em tratamento contra o câncer

ASSESSORIA
FOTO: DIVULGAÇÃO continue mesmo duran-

te o tratamento; sala de 
música, proporcionando 
momentos de expressão, 
convivência e alegria; sala 
de informática, possibili-
tando acesso à tecnologia 
e novas atividades; lavan-
deria, rouparia e despensa, 
que dão suporte às necessi-
dades diárias da instituição; 
setores administrativos, 
responsáveis por garantir o 
funcionamento e a organi-
zação dos serviços.

“Manter uma institui-
ção como a AACCMT em 
pleno funcionamento é 
um desafio diário. Nosso 
maior compromisso é não 
deixar que uma família 
que já está enfrentando o 
câncer precise enfrentar 
também a falta de apoio. 
Por isso, a participação da 
sociedade é tão importante. 
Cada doação, cada parceria 
e cada gesto de solidarieda-
de contribui diretamente 

para que possamos man-
ter nossas portas abertas 
e continuar acolhendo 
quem chega até nós em 
busca de tratamento e es-
perança”, destacou o vice-
-presidente da AACCMT, 
Benildes Firmo.

Como ajudar - A sede é 
mantida com doações de 
alimentos não perecíveis, 
itens de higiene e limpeza, 
além de qualquer quan-
tia em dinheiro. Roupas e 
bolsas em bom estado de 
conservação também po-
dem ser doadas para que 
sejam vendidas no brechó 
da instituição.

A ajuda de voluntários 
também é sempre bem-vin-
da. As doações podem ser 
entregues diretamente na 
sede da AACCMT. Quem 
preferir também pode con-
tribuir com qualquer valor 
por meio de Pix, utilizando 
o CNPJ 03.186.621/0001-
08 como chave.
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TRABALHO RÁPIDO DO CORPO DE 
BOMBEIROS IMPEDE QUE RESIDÊNCIAS 

FOSSEM DESTRUÍDAS POR INCÊNDIO
HAVIA duas edificações no terreno e ambas possuíam cobertura única

VILA ALTA

Um caminhão 
auto bomba tan-
que salvamento 

e o auto tanque e mais sete 
bombeiros militares foram 
empregados em um traba-
lho difícil para debelar um 
incêndio a residência na 
noite do último domingo, 
30, em Tangará da Serra.

O incêndio foi nas ime-
diações do Bar Sete Co-
pas, na Vila Alta. “A nos-
sa guarnição foi acionada 
via 193. Inclusive, estive 
presente no local, próxi-
mo à residência. Estava 
chegando e deparei com 
o incêndio. Consegui tam-
bém acionar a nossa equi-
pe”, informa o Capitão BM 
Caíque Xavier. “Tratava-se 
de uma edificação com 
quatro cômodos, em que 
havia a propagação aos 
demais cômodos”.

Conforme o comandan-
te, não havia ninguém na 
residência e não é possível 
afirmar o que deu início ao 
fogo, aparentando ser de 

fator elétrico. “Tinha apa-
relhos ligados. E também 
relatos de transeuntes que 
o poste estava estralan-
do com chamas. Então, a 
gente identifica prelimi-
narmente que o risco é 
elétrico. A gente não sabe 
dizer onde iniciou esse in-

cêndio, quem vai apontar 
as causas e onde iniciou 
o foco é a Politec, que é o 
órgão competente respon-
sável por isso”.

O comandante desta-
ca que o combate iniciou 
pelo padrão, pelo primei-
ro cômodo e por um toldo 

que havia no local, segui-
do de resfriamento das 
partes não atingidas pelo 
fogo. “Para que ele não 
se propagasse aos demais 
cômodos. E uma segunda 
linha de resfriamento para 
proteger a edificação vizi-
nha”.

ROSI OLIVEIRA / 
REDAÇÃO DS

OCORRÊNCIA FOI NA NOITE DE DOMINGO
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Alerta – O Capitão do 
Corpo de Bombeiros Mi-
litar de Tangará da Serra, 
Caíque Xavier alerta ain-
da para os perigos da rede 
elétrica sobrecarregada e 
faz algumas ressalvas que 
devem ser utilizadas. “A 
gente recomenda à toda a 
população que verifique 
primeiro os sistemas elé-
tricos de sua residência. 
Não coloque mais equipa-
mentos do que o sistema 
aguente, para não sobrecar-
regar”, orienta. 

“Faça devida manuten-
ção dos equipamentos elé-
tricos e eletrônicos, por-
que equipamentos mais 
antigos aumentam em de-
manda de maior carga de 
energia. E isso pode sobre-
carregar o equipamento, 
pode vir a falhar”, pontua.  

“Orientamos também, 
que não utilize aqueles 
adaptadores de tomada, 
porque aquilo lá vem a 
ocasionar uma grande de-
manda em um ponto espe-
cífico que não é preparado 
para aquela capacidade de 
liberação de energia”.

Corpo de Bombeiros combate mais de 30 incêndios 
florestais no final de semana

OS MILITARES atuam de forma ininterrupta para conter o avanço das chamas

PERÍODO DE ESTIAGEM

REDAÇÃO DS / 
ASSESSORIA

O Corpo de Bombeiros 
Militar de Mato Grosso (CB-
MMT) encerrou o fim de 
semana com 31 ocorrências 
de incêndios florestais em 
combate, sendo 18 no sába-
do, dia 29, e 13 ocorrências 
no domingo, dia 30. Ao longo 
do período, nove incêndios 
foram extintos pelas equipes.

No sábado, os bombeiros 
combateram incêndios em 
municípios como Nossa Se-
nhora do Livramento, Várzea 
Grande, Nova Xavantina, Cá-
ceres, Porto Alegre do Norte, 
Itiquira, Água Boa, Juína, 
Rosário Oeste, Novo Mundo, 
Paranatinga, Peixoto de Aze-

vedo e Marcelândia.
Já no domingo, as ações 

estavam concentradas em 
Nossa Senhora do Livramen-
to, Novo Mundo, Nova Xa-
vantina, Guarantã do Norte, 
Itiquira, Água Boa, Rosário 
Oeste, Paranatinga, Várzea 

Grande e Cláudia. 
O cenário também cha-

mou atenção pelo número 
de focos de calor. Segundo 
dados do Programa BDQuei-
madas, do Instituto Nacio-
nal de Pesquisas Espaciais 
(Inpe), foram registrados 217 

focos nas últimas 24 horas 
de domingo. Desse total, 151 
estavam na Amazônia, 64 no 
Cerrado e dois no Pantanal.

Entre os focos identifica-
dos em Terras Indígenas, cin-
co foram registrados na Terra 
Indígena Paresi, em Tangará 

da Serra.
O Corpo de Bombeiros re-

força, porém, que foco de ca-
lor não significa necessaria-
mente incêndio florestal, já 
que o registro indica apenas 
uma área com temperatura 
elevada detectada por saté-
lite. O incêndio é caracteri-
zado pela concentração de 
focos em determinada área.

As operações contam, con-
forme a necessidade, com 
apoio do Grupo de Aviação 
Bombeiro Militar (GAvBM), 
Defesa Civil Estadual, Cio-
paer e Polícia Militar. Além 
do combate direto, a Ope-
ração Infravermelho realiza 
monitoramento por imagens 
de satélite para identificar 
áreas de risco e possíveis 
queimadas irregulares.

CINCO FORAM 
REGISTRADOS 
NA TERRA 
INDÍGENA 
PARESI, 
EM TANGARÁ
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VAMOS CANCELAR A DENGUE DE VEZ.

DONA AEDE
DIGITAL INFLUDENGUER

Coloque areia
nos pratinhos
das plantas

Elimine focos
de água parada
e cubra pneus
e garrafas

Limpe calhas,
piscinas e
quintais


